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NOTA BIBLIOGEÁF ICA SÔBRE O LIVRO: 
-----------------••••--•---•--•--•••-•-w-----•--
--------------------------------

11 REGIONAL DEVELOPNENT POLICY 11 

delQHN FRIEDMANN 

MIT PRESS - 1966( *) 

Essa nota bibliGgráfiia tem como õbjetivo sublinhar a coinci 
dência entre �s indicaçõ.es de poli tica econômica propostas P8r John 
Friedmann para Venezuela e nossas próprias su,gestêes, par.9: o Bras:i,l, 
no tTabalho 11 Uma Política de Desenvolvimento em Condições de Escassez 
de Mercado11 • 

' A . 
Friedmann inspira-se na experiencia da Venezuela que aprese,n 

tou, historicamente, ocupaç�o territorial semelhante à do Brasil. Co­
meçou esta, por núcleos estabelecidos na cq·sta, relativamenté isolados 
que "freqtientemente tinham laços comerciais e sociais mais estreitos 
com centres no pais de origem do qtÍe entre si" (pág.9). Terminado o 
primeiro per:@o de sua evolução ec·Fn-ÍÔmica, 11A nação agora liberada do 
jJlgo colonial, aparece composta de aglomerados de economias regionais 
e subsistemas sócio-culturais, relativamente autônomos, cada um com 
seus próprios centros administrativos e comerc'iais e seus prcprios ea� 
nais de exportação" (pag.9) .. 

Temos, portantô, uma ÍQJrmação histórica bastante assemelhada 
,.,, A 

I A -a d� Brasil e da qual resultou regiaes economicamente autonomas. Dev.!i 
se, sém dÚvida, lembrar que, entre nós, o problema se apresenta bastan 
te mais sério, fato êsse que resulta de ter a América Portuguêsa perm� 
_necido unida após sua indepedência, enquanto a Espanhola se esf�celou • 
N0sso imenso território e a disparidade de experiências coloniais de 
diversas áreas abriu aqui um leque bastante mais ample de regiões autô 
nomas de que nos .dive:rsos países isolados da América Espanhola • 

A diferença principal entre.o caso brasileiro e o venezuela-
no está em que enquantq lutamos hoje com sério problema de mercado que 
obstaculizéP o nosso deserwolvimento, o país do Norte continua a ·se 
expandir ràpidamente com base nas exportações petrolíferas. Não enfren 
ta, portanto, as dificuldades t:Ípicas do fim do "período de substitui­
ção de importações11

• O objetivo perseguido em sua política eôonÔ�ica é 

{*) 

·, 
------------· ·--------- -------,,---.-..�--�-

tsse trabalho chegou em nossas mãos após o término do documento 
11 Uma Política de Desenvolvimento em Condições de Escassez de Mercª 
do11

, donde apenas ser examinado nessa nota. As numei;osas citaçoes 
visam obviar o fato de que o livro analisado ainda e rarg no Bras.il. 



� 0 de assegurar a existência de ativi.dades suficient_emente dinâmicas P-ª.
ra o momento em que o petrÓle€) perder sou papel dominante· atual. 

Ora, apesar da diferença de problemas e objetivos as diretr1 
zes sugeridas por J.F. para a Venezuela caincidem, basicamenteJ com 
as po.Pnós propostas para o Brasil. É o que mostraremos a seguir. 

1 - Importância das Aplicações Regionais de Capital para 
Criação de Mercado e para o Desenvolvimento Global. 

, 
füsse talvez seja o 

çio entre as idtias do autor 
aspecto em que parece merios clara a liga­
e as defendidas no documento 11 Pol:Ítica de 

I -

Desenvolvimento em Condições de Escassez do Mercado:'. Por não estar a 
yenezuela diante de um problema dG criação de mercado, J.F. concede a­
tenção secundária ao a�sunto� Uma leitura atonta mostra, contudo, que 

A • ,._, , • A N a esse respeito nao ha divergencia e.r.tro suas concopçoes e as nossas . 
Sustenta que a concentração do desenvclvi□Gnto em iroa restrita (cen -
tro), em prejuizÓ do resto ,do pais (9-::::·:�:·Gria) tem entre outras desva.u 
tagens a de impedir a f0rmação de rn:1 �i1crcado eonsmnidor local. .Afir­
ma, de fato, na pag. 99: ''Uma relação duradoura ce.r.tro-periferia é

prejudicial para wn pais.� Ela conduz a oxt:::emas diforenças de bem- es­
tar entre as regiões; encoraja a infra-utilizaçã0 de recursos naturais; 
conduz à localizaç� inefici,ente de novas indttstr·ias; tem um efeito 
político de instabilidade; contribui para ô problema do rápida e con -

centrada urbanização num Único centro; o tendo a rçs.J,r_:i_.ggj._r o QQ.ê�tLVOl 
vimento de um mfil:_cado c.9_nsumid�r om QSS3.la na�i&nal". (grifo nosso) 

. A afirmação de que uma poli tica de dif 11são espacial d_o dese,u, 
volvimento é condição para o dinamismo global� ;fJ.ora também, de forma 
imperfeita,no seu raciocínio. A Venezuela, econo@ia "voltada para fo­

ra", continua altamente dinâmica independentemente da extensão geográ­
fica da área de prosperidade. Tal situação deverá continuar onquooto 
não surgir a necessidadG do um crescimento i1 para dentro". Apesar dis�ô 
J• F, insiste, repetidas v�zes, s8bre a importância do desenvolvimento 
regional em países que atravessam situações históricas semelhantes à

do Brasil e 'venezuela (fase _de transição). Diz êle� 11 0s objetivos do. .. 
desenvolvimento regional devem ser adaptadas a fase corrente de evolu-
ção de um-sistema econÔmi•o• O delineamento do uma politica para econ.Q, 
mias em transição deve refletir sua -condição histórica e deferirá de 
um delineamento equivalente para economias industriais e post-industr,1 
ais. No caso das primeiras a política regional aparecerá como parte do 
:pre<:esso de construção do país. No sogundtt càso cuidará principalmente 
de problemas residuais do organ;tzação ospacial11 (pag,45). 

Verifica-se, portanto, que urna política do desenvolvimento re
gional teria para o Brasil e Vonozuola um aspecto global (11 construçãe 
do paÍs 11 ) e apenas de correção de certos dosoquilÍbrios para as na­
ções de economia madura. 

 2.



3. 
Referindo-se em outra parte ao problema do desenvolvimento re-

gional em países em transição afirma: "Embora os programas regionais t� 
nham como finalidade atender requisitos do desenvolvimento local, êles 
devem também s� encaixar na estrutura dos objetivos do desenvolvimentc 
nacional. A soma dos programas regionais deve, ·portanto, exprimir à. com 

, 
ponente de investimentos de uma estrategiariacional dEt desenv-olvimento; 
a s •ma dos p r.• l e t_o�.-t'J;;i_g_:i o Qél.Í.S_ .li!' a __ Ç.<$._®.. . . -ª119� gª-Y-�-1..<iª;J_lli_Gi_4Q._Q..:tÇ.ª--,.:.
menta naÇ,iQ.P.a+ _ _d_e.,J�_filJ_:i,._:t;aJ:2_ (pag.18),, (grifo nosso). se· a so·ma dos proje­
tos regionais iguala o orçamento de capital, as políticas de desenvolvi 
mento global.e regional se confundem. Cumpre, todavia, reconhecer que 

H A 

o autor nao aprofundou esse aspecto •

J.F. nã9 afirma, formalmente, que o desenvolvimento 11 regionali, 
zado11 é condição do desenvolvimento.global do pais e nem poderi� fazê­
lo porque nas condições especificas de uma economia exportadora como a 
da Venezuela, isso seri·a falso. �le sente, porém, q_úe uma política corr� 
ta de desenvolvimento deveria s0r levada adiante tendo em conta os a_[ 
pectos r�gionais. Quase se pode concluir por �le quo, se tal nio ocor� 
rer se chegará a um impasse como o brasileiro,' em que os erros do passã, 

N , ' I , • N , • , do deverao ser atacados atraves de criaçao de polos situados em areas ã 
trasadas, tal como propusemos • 

2 ... O não funcionamento dos Mecanismos Automáticos de Difusão EsPã
cial do Desenvolvimento • 
No item aqui analisá.do como nos dois seguintes, a concordância 

entre nossas idéias e as de J .F. não deixa a ráinima dÚvida. Em nossa
, 

analise, firmamos que diante da lenta difusão do desenvolvimento· dos 
centros, medidas excepcionais deveriam sGr adotadas, medidas que deve­
r'iam -ir até uma certa forma do protecionismo (subsidies) das ativida -
des implantadas em determinadas regiões. Dissemos que isso se tornava 
especialmente importante quando o centro revelava sintomas de perda de 
dinamismo. J.F. reconhece que nas economias que atingem seu pleno de­
senyolvimento, problema do atraso regional· constitui um. simples residuo. 
O Brasil chegaria a tal pont� soo Centro-Sul continuasse a se expandir 
no ritmo revelado entro 19�6-1961. Diante, todavia 1 da semi-estagnação 
posterior ganharam plem1 validado as fôrças que entravam <Ldifusão esp� 
cial do desenvolvimento • 

Entre outros J.F, apresenta os seguintes motivos para a não 
transmissão (ou lenta transmissão) da prosperidade do centl"O para. a pe-
riferia: 

a .. Não ocorre no centro um processo de rendimentos doeres -
centes qapaz do encorajar investimentos na periferia •. 

b .. Ernpreenclodores não percebem vantagens reais da periferia • 
e - A demanda de produtos industri�Ís e serviços (produzidos

n9 centro) cresce muito mais ra:ei,damente que de bens pri 
marias (produzidos na periforiaJ • 

d .- O centro se confunde com o mercado national absorvendo, 
portanto, industrias atraídas pelo mercado • 

/ 



4 . 
Em suma, a difusão espacial do· desenvolvimento, independen -

t'emente de qualquer preocupação com desníveis. regionais, exige uma, er1 
' • " " entação a economia que se sobreponha as forças do mercado. Compreende-

se fàcilmente que um pa!s, que não adote tais mGdidas terá limitado o 
nível do seu PIB mesmo· na hipótese de que, no "aentro'.', o prQcessQ de 
desenvolvimento seja extremamente bem sucedido� No Br?,sil a situaçãe 

-é· mais grave, dado que ·a limitação de mercado interno está,segundo tu­
do indic!� 

1r::ipedindo que o proprio 11 centro11 atinja seu pleno desenvol-
vimento ( • • • 

, 

3 ',.. Desenvolvimentr, Polos e Blocos de investimento . 

·, Ao prepor sua politica de desenvolvimento regionalizado J •
F. deixa perfeitamente claro dois pontos: o desenvolvimento ocorre es-
séncialmente d�ntro da 11 matriz11 urbana e a concentração de investimen-
tos em determinados pólos ou regiões nucleares (11 core regions") consti
tiu fator de fundamental importância •

Quaoto ao primeiro aspecto a tese defendida� a seguinte : 
11 0 crescimento econômico te�de a·ocorrer na matriz das regiões urbanas • 
É através dessa matriz que a economia espacial em evolução se organiza!' 
(pag.38). A citação de algumas constantes -identificadas por J.F. com 

N ' N I\ 

relaçao a funçao dinamica da cidade serve para sublinhar sou pensamen-
to (pag.31): 

tlh inc1'deA n.c1·a • 1 a • t 
A 

• ' "' � espac1a .o crescimen 9 economico e funçao 
distância de uma cidade central". ,, 

da 

"O potencial de cresci�ento de uma área situada entro duas 
cidades é função da densidade da interação entre elas" • 

11 Os impulsos de mudança econômica são tra.nsmi tidas,- em or-
, ' 

dem, dos centros superiores da hier'-trquia urbana para os inferiores" • 

Ao discutir a tese segundo a qual o crescimento pode decor­
ter da expansão agrícola em uma detorminada-área afirm'a que mesmo nes­
s� caso "Para se obter um croscimento sustentado e cumulativo ( ••• ) 
a criação à.e matriz industrial-urbana parece, pelo menos na perspecti-

, ' ' 
va, ".r-J.storica, ser essencial lf • 

J.F. raciocina não em têrmos de cidades isoladas mas de re­
giões o�cleares ( 11 core regions"). A. êss� respeito sua. posição oferece 
melhore� Cd.racterÍsticas instrumentais de que o conceito de pólo utili 
zado no documento "Desenvolvimento em Condições de Escassez de Mercadd!. 

' � 
. 

Para êle� "As regiões nucleares (core regions) são' caracterizadas P.§. 
lá sua elevada potencialidade de crescimento econômico. Estruturalmen-. 

(*) tsse pleno desenvolvim�nto independente à.a situação da periferia , 
poderia ocorrer na hipotese, por exemplo, .. do um desenvolvimento bã 
seado 1em .exportações. 



5. 
, 

te elas· são cons ti tuidas por urna ou mais cidades agrupadas, jUtltamente 
com uma área gl�bal que. pode s·er convenientemente delimitada pela ex­
tensão da rigração diária, ou, alternativamente, pela distribuiç�o das 
atividades agrícolas que abastecem as populaç5es urbanas centtais"(pag • 

41) •
A fo,rma de promover o desenvolvimento. consiste em se solecio .. 

nar um número mínimo de rogiÕes m�cléa.res, concentrando n0,las o esf Ôrr_;o 
de cap:Lt<:1-lização. Trata-se de uma espécie de "descentralização centrali 
zada". Ou, nas palavras do autor: 11 0 problema consiste em escolher ês­
se pequeno número de regiões nuç_:leares nas q-uais investirt1ento, concent�
dos, em larga· escala, oferecem a possibilidade de desencadear uma expaQ , 
são rápida e a completa articulação da economia espacial11 (pag.56) • 

Concorda com Lloyd Rodwin•sôbre "A.necessi(,il.ad.e de trazer ou-
, , 

tras areas alem do cent�o nacional principal para o prGcosso de dcsen �
vol vimento e de localizar novas regiões nucleares na porif criau (pag. 52) • 
Es_sa é a concepção da descentralização centraliza.da quo II Implica numa 
opção, em localizações selecionadas, pelo q_uo Paul �osenstoin-Rodan cha 
nou a teoria de crescimonto econômico do - Big Push11 (pag.53) • 

Verifica-se, portantoi grande proxinidade de vistas entro as 
idéias aceitas por J.F. e 11o�sa própria sug0stão de una poiitica de 
desenvolvimen�o centrada em p6los situados em rdgiÕes menos dêsenvolvi­
das e dinar.iizad0s por blocos integrados do investimentos, implicando ê.2. 
• tes na mobilização de grandes massas d10 recurs_op •. Reconhecemos tamb0m ,
formalmente, Rosenstein-Rodan com� uma das fontes do ipspiração da poli
tica proposta •

'Assinalemos finalmente que l.F. :reconhece a necessidade dQ or.1 
entar a localização dos empreendimentos particulares."Embora os _proje -
tos individuais de investimento, ·se.possam estar localizando de maneira 
, 
otima do ponto de vista do sua lucratividad0 individual, o sistema con-
junto de relações espaciais pode, apesar disso, não funcionar adequada­
mente. Enquanto a economia estiver focalizada sÔbre um centro Único e 
dominante, o cálculo ec-onÔmico dos investimentos sugerirá repetidamente 
J. localização central" (pag.55) •

Cumpre, portanto, que o Govêrno oriente o processo. J.F •• pare­
!e acreditar que a simples manipulaç�o do mercado será suficiente. Su� 
rimos de nossa parte que se deve ir al�'m devendo a localização ser for-

, H 

ma�mente designada·pelos orgaos de planejamento • 
Para concluir o parágrafo diremos que J.F. aceita conosco que 

::i�o basta instalar urn investimento básico_em determinado pÓlo para as­
segurar sua dina111izaç�o: "Caso se deseje que o investimento ,inicial no 
=rntor de exportação de uma ecoqomia regional resulte em expansão poste­
rior, êsse primeiro impul$O deve ser apoiado por urna ativa cons truç-ão do

' , 
�ercado regional e das facilidades produtivas necessarias para servi-lo. 

(pag.23). 



6. 
4 - Justificativas para a Disseminaç;o•Espacial do Desenvolviment� 

No docU1:1ento "Politica de Desenvolvir:iento Econômico em Condi -
ções de Escassez de Mercado", coloca.mos a ,descentralização dos ;invosti­
mentos cornocondição fundamental para retomada do desenvolvimento passau 
do por cima·do fato de que com isso se aceita nas localizações pouco f-ª. 

, 

voraveis. i\fo seu trabalho J .F. procura demonstrar que na economia modex 
na se torna cada vez menos ii:i1portante o pês� locacio.nal dç,s fatôres e_cQ 
nÔmicos, o que aumenta singularnente a liberdado na escolha de locaism 
ra. a implantação de novas atividades. Assinala a par dis-so que as vant-ª 
gens comparativas quase sempre são criadas pelo hornei:1, podendo conseqti.E!}, 
temente ser reproduzidas onde fÔr julgado mais conveniente. Subl,inha,fi 

_ nálmente, a crescente importância das condições que tornam Ul:1 dado lo-
, A 

cal agradavol e convGniente para moradia do pessoal da er,1presa. .Algu - • 
mas cit,ações ilustrarão o pensaraento do J�F. sÔbre o assunto: ºHistori­
camente, é possível observar uma progressão ordenada nos requisitos r::io­
dais de eleme�tos de localização, daqueles q,uo são relativamente fixos

' , 

no espaço, como materiais primarios e fontes de energia, para outros 
que apresentam maior mobilidade, tais 
pesquisa11 (pag.27) •

coi:10 facilidades educacionais .e de 

'' 
• N ,.. Na medida em que os tral"1sportes e cormnicaçoes sao estendidos 

,nacio�almente e que os custos marginais do movi□ento �traves do espaço 
são reduzidos�a escolha entro os pontos de localização tende a se tor­
nar, sÔbre largos segmer,tos da superficie de localização, rolativar.1ente 
indiferentes de um ponto de vista,puraner.:te econÔnico" (pag.27) • 

"Essa croscents indiforença entro pontos de localização é con-
A A • trabalançada pelo aumento de peso do certos olornentos cxtra-oconomicos 

que forr;ecern um critério para distinções cais refinadas entre coraunida-
. ' • ' 

des. Refiro-me a qualidada da vida especialmente, a qualidade do siste-
ma educacional, clima, oportunidades culturais e recreativas. Com exce­
ção d� clima, essencialmente ligado ao local, os outros olemontos 
resultado da ação da comunidade e àe um desejo do atingir padrões elevs1 
dos no âmbito da cultura urbana" (pag.28). 

sao 

"11 vantagem comparativa 'não Ó dada pela naturoza; ela é sempre 
•riada polo esfôrço hur:1ano11 (pag.22)

A importância dessas teses para mna poli tica de dissem�nação ES 
pa.cial do desenvolvimento, dificillí1ente póde ser exagerada. Os argunen -
tos que ·justificavam a criação indefinida de novas atividades ocon�mi -

1 • 

� • , . ,

cas naquelas localizaçoes onde pro-existem ecqnomias externas e onde o 
mais elevada a pródutividade individual das e;,:ipresas, perde muito de 
sua fôrça. Qualquer inferioridade q_ue exista num dado momcrnto poderá 
dosaparecer no futuro ou rnesno se transformar en vantageE1. ftsso fato,li 

' ,__ 
,

gado ao de não aur,1atisI:10 da difusão espacial do dcsonvolvimento (para -
grafo 2) b�staria para nos obrigar a repensar em profundidade tÔda 'a p.Q 
lÍtica de desenvolvimento econÔmic6, indopendentoraentc do aparecimento 

' 
.. 

' 

de impasse semolhante aquele em que se encontra o Brasil. 



C0r[Ç_LUSlt0 GERAL: 

A larga área de coincidência entre o livro "Regional Develop -
ment Policy 11 e o docu1nen,to "PolÍ tica de Desenvolvimento em Condições 
de Escassez de Mercado" merece alguns reparos • 

Em primeiro lugar, a coincidência de conclusões p·arece refor -
çar os dois trabalhos. Assim, poderíamos d:j_zcr: me�o q_ue não exista 
um problema. de oercado no Brasil a politica por nós sugerida continua 
certa, pois segundo demonstra J.Friedmann ela tem validade geral, pelo 
menos em paises com Uina estrutura econômica ser:1ell1ante a dos latino-a-
• . 

A 

mericanos. Em sentido oposto,,a coincidencia de conclµ.sões entro duas 
análises que partiram de paises. com problemas diferontos leva a suspej_ 
tar que estamos diante mais de sugestões intuitivas do que ilações re­
sultantes de raciocínio conduzido Gm têr1:1os científicos • 

Con�rariando esta Última tese sustentawos que apesàr de a Vene 
zuela não registrar problema de mércado diflciloente J.F. pode�ia' ter 
chegado a conclus5es diferentes daquelas a que chegou. A questão a que 

' 
procurou responder refere-se a forma de viabilizar uma economia que, 

,, N , N , dentro de algum tempo, nao podera contar com as exportaçoes petrolife-
ras para o seu des�nvolvimento. Ness� sentido, deveria ela aproveitar 
as facilidades atuais para maximizar seu crescimento e, portanto, seu 
merc,ado interno. Para isso cumpre evitar um d0senvolvimento limitado a 

, .I' . , 

uma area restrita. Em outras pala·.-ras., se a poli tica- proposta por nos . 
para o B1·asil visa· eli1ninar um problema atualmente exis tsnte, na Vene­
zuela tenta-se evitar que algo semelhante venha a ocorrer no futuro.E� 
sà an�ecipação so tornou possível porque o fim das reservas petrolÍfe-

A. -ras tem data certa e os graves.prbblemas decorrentes desse evento sao 
, , , I ' 1 

publicas e notorios. Quanto ao processo de substituição de importações, 
seu término poderia, sem dÚvida, ser datado. Não eràm, porém, conheci-

, 
dos seus corolarios negativos .

' 
Em suma·, a Venezuela tenta sermente equacionar antecipadamente 

A A 

dificuldades identicas as que agora atravessamos. A coincidencia entre 
nossas conclusões e de Jonh Friedmann é, portanto, positiva • 

7. 

futuro.Es
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